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,• I•bissínia e a 
A Abissinia parece ter devido uma 

parte importante da sua civilizarão a. 
sequazes da religião judaica, vindos 
da Arábia. Foram homens dessa. ori-
gem que ocuparam o trôno dêsdc os 
princípios de século X até 1262. 0 
cristianismo foi ali prègado por um 
jóvem chamado Fulgêncio, que um 
naufrágio deitou à costa, e que foi o 
primeiro bispo do pais. 0 cristianis-
mo que os abissinios receberam foi o 
de Eutiqués, que apenas reconhece 
ene Jesus a natureza humana, e, por 
estarem eles muito 3istanciados da 
Europa, em tal doutrina se mantive-
ram, enquanto na Europa os cone!-
1i08 a condenavam como herética. 

Quando a invaeão dos bárbaros 
derrubou o império romano, perdeu-
-@e na Europa a memória dêsse povo 
de fé cristã, ficando apenas a ideia 
vaga dum rei cristão que vivia oro 
terras remotíssimas, rei que a lenda 
rodeava, de esplendores maravilhosos, 
e que recebia o rrome de Preto Jo,"to. 
Nesse soberano pensaram os portu-
gueses, mal planearam descobrir o ca-
minho marítimo para as Indias. En 
tretanto um dos monarcas abissínios, 
Z,ara Jacob, desejando estabelecer re-
laçõ es com o resto da cristandade, de 
que o seu reino estava se.par,do ha-
via tanto, enviou embaixadores que 
apareceram no concilio de Florença, 
onde causaram grande impressão. 0 
Infanto D. Henriquo chegou a receber 
ura enviado de négus. Mais tarde um 
embaixador do rei de Bennim, chega-
do a Lisboa, informou D. João I I, de 
que, cérea de duzentas e cinqüenta. 
léguas para leste dos Estados daquele 
rei, havia um príncipe poderosíssimo 
chamado Ogaué, de que o de Bennim 
era vassalo. Da suspeita de que seria 
esse o Preste resultou a ordem dada 
Pelo rei a. Bartolomeu Dias de que, 
nas terras que fôsse descobrindo, dei-
xasse certos negr s e negras, a-fim-de, 
que por via deles chegasse ao Preste 
João a notícia de que o rei sentia de-
sejo de o conhecer e tratar com êle 
amizade. Ao mesmo tempo enviava 
D. João I I emissários que deviam se-
guir através o Egipto e da Síria em 
demanda do Négus. 0 primeiro dês-
s68 enviados parece ter sido um frade, 
António de Lisboa, o qual por desco-
nhecer o árabe, não pôde passar de 
Jerusalem. Seguiram-se lhe outros sem 
melhor êxito, até que em 1487, parti-
ram para o Oriente, ã Poro da Covilh 
C Afonso de Paiva. Este entrou final-
mente na Abissínia e foi recebido pe-
lo Négus com a maior benevolência, 
mas teve de ficar na região onde fa-
leceu depois em 1515. 

Entretanto, chegava a Lisboa um 
Enviado que ancheu de contentamento 
D. João II: Lucas Marcos, sacerdote 
etíope, que fôra a Roma beijar o pé de 
Inocêncio I I I, e a quem o papa man-
dou a Lisboa com recomendação para 
0 rei. 

Tardando notícias de Covilhã e 
Paiva, D. João I 1 expediu dois ju-
deus, o rabino Abraão de Beja e José 

Lamego. Covilhã, encontrou-so com 
ambos na capital do Egipto muçulma-
no (,, despachando para o reino José 
de Lamego, mandou por êle cartas a 
D. João 11, a, informa-lo de que, con-
tornando a África, sem dúvida, se 
chegaria à India, e que o Preste João 
n;.ao podia ser outro senão o Négus 
da Abissinia. 

Durante o período de oito anos, 
que decorreu désde a chegada de, Co-
vilhã à Côrte do Preste, até a de 
Vasco da Gama. a Calicute, ouve ain-
da, outras expedições em demanda 
do Preste, srgundo se conclue das 
palavras de Garcia de Rezende: •e 
depois foram outros com muitos gas-
tos que o rei nisto fez». 

Na suti viagem do descobrimento 
do caminho marítimo para a. India, 
Vasco da Gama obteve noticiar, do 
Preste .João em [1loçaiobique. Lê-se a 
no Roteiro da viagem: - Disseram-nos 
que o Preste João estava dali cérea, 
e que tinha muitas cidades no longo 
do mar, e que os moradores delas erare 
grandes mercadores e tinham grandes 
naus, ruas que o Preste residia, muito 
no interior, aonde se não podia ir re-
não ene camelos». , 

Alvares Cabral e Tristão da Cu-
nha desembarcaram em Melinde ex-
ploradores para que tentassem chegar 
à Abissínia; êsses emissários não lo-
graram por então, penetrar no inte-
rior. Em 1508, Afonso de Albuquer-
que encontra-os e transporta.-oa ao 
Cabo Guardafui, de onde, por fim, 
conseguiram chegar à côrte de Négus. 
Govern,►va ent io a Abissinia a Impe-
ratriz H+:.,Iena, regente durante a mo-
noa••dadc; de seu filho David. A ida 
dêsses emissários determinou a vinda 
a Portugal do embaixador Mateus, 
que trouxe a D. Manuel uma carta 
da Imperatriz. escrita em 1509. 

Era 1515 Mateus partiu de Portu-
gal para a India, acompanhado pelo 
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cronista Duarte Galvão, embaixador 
do rei. Embarcado em Gôa, Galvão 
morreu no caminho para Massuá 
(1517); os seus dois companheiros Ma-
teus e o Padre Francisco Alvares. es-
peraram durante três anos os meios 
e o ensejo de continuarem a, viagem 
da Etiópia. Finalmente em 1520, Ma-
teus desembarcava em Massuá na com-
panhia do novo embaixador Portu-
guês D. Rodrigo de Lima, que levava 
um séquito de quinze pessoas entre as 
quais o padre Alvares. Chegou D. Ro-
drigo à côrte da Abissínia em Abril de 
1520. 

Em 1526, os portugueses da embai-
xada puderam embarcar na armada de 
Heitor da, silveira, que os viera re-
ceber no Ma.r Vermelho. D. Rodrigo 
de Lima e o Padre Alvares partiram 
logo para, a Europa, desembarcando 
em Lisboa no dia 24 de Junho de 
152T. 

..Entretanto, procuravam es sacer-
dotes portugueses ligar a Abissinia, 
ao catolicismo no que trabalhou Asse 
mesmo padre Francisco Alvares. 
Alguns obtiveram de vários pontífices 
bulas que os constituiam patriarcas 
da, Etiópia, D. João Bermudes que 
pretendeu obter tais bulas, veio a, 
Portugal ler ordem do Négus, pedir 
auxílio contra os muçulmanos que 
ameaçavam invadir a. Abissínia;porem 
o proprio rei de Portugal D. João 
III, acelaruu numa carta, que nunca 
vira as bulas da nomeação; o que não 
impediu de aceitar de principio a, 
ideia do socorro. 

Achava-se Bermudes na, armada 
em que o governador da India, D. 
Estevão da Gatna, filho de Vasco da 
Gama, regressava duma expedição a 
Suez, quando veio a Massuá, onde 
surgia a frota, o balir nagax (go-
vernador da, região costeira) com uma 
embaixada da rainha Sambla Vaugel, 
mãe de Asuaf S+igad, rei da Etiópia. 0 

governador mandou armar tendas em. 
terra e recebeu-o com muita honra, 
tendo consigo o Patriarca João Ber-
mudes, todos os fidalgos e capitães, e 
os soldados e marinheiros da _frota 
postados em formatura diante da au,% 
tenda. 0 balir nagax disse-ihe, pe-
rante todos, que a rainha lhe manda-
va parabens da sua vinda, e lhe fazia 
saber que o imam de Zeilá Ahmad 
ben Ibrahim Ai-Gazhi, mais conheci-
do pelo sobrenome de Grapelo (ca-
nhoto) á frente dum exercito com-
posto de muçulmanos de Adal e 
de turnos mercenários, invadira o. 
reino da Etiópia, vencera o seu rei 
em numerosos recontros assenhorea-
ra-se de quasi todas as províncias do 
seu reino, e vendia como escravos 
aqueles que se não-, convertiam ao 
islamismo e se não submetiam ao seu 
domínio, destruindo as igrejas, in-
cendiando os mosteiros, vexando os 
monges, pelo que estava em risco de 
se perder aquela cristandade; e que 
pois Deus o trouxera ali em tempo de 
tanta necessidade, por Cristo lhe pedia 
que o socorresse. 

Despedido o balir nagax, o gover-
nador chamou a conselho todos oa: 
capitães, e assentaram que se prestas--
se ao rei da Etiópia o socorro pedido.. 
Confiou o comando da Expedição a 
seu irmão Cristovão da Gama; dasig--
nou-lhe quatrocentos homens, dos. 
melhores da armada, que se lhe foram 
oferecer, deu-lhe oito peças de arti--
lharia, cem mosquetes, muitas mu-
nições e a 9 de Julho de 1541, iniciou 
D. Cristovão dá sua marcha para o 
sertão, indo com ele o Patriarca João 
Bermudes e o balir nagax com du-
zentos abexinii para serviço do arraial. 

Antonio Sergio 

(Da Grande Enciclopédia Portuguesa 

e Brasileira) 

Em Agosto findo realizou-se em 
Bruxelas o X Congresso Internacional 
de Apicultura, onde foi como delegado 
português o Sr. Engenheiro-agrónomo 
Luiz Quartin Graça. Director do Posto 
Central do Fomento Apicola. 

Aproveitou-se o ensejo de levar a 
esta reunião internacional uma exposi-
ção da actividade desenvolvida em 
Portugal em favor da apicultura, e um 
interessante trabalho de investigação 
realizado pelo Sr. Engenheiro-agróno-
mo Luiz Valente de mimeida, em co-
laboração com o Posto Central do Fo-
mento Apicola, KEtude chiiraique-biolo-
gique des nriels portuguis». 

A « memória» apresentada pelo de-
legado português, publicada em ele-
gante opúsculo editado pelo Ministé-
rio da Agricultura, constitui uma iate 
ressante resenha da actividade oficial e 

particular nesta matéria bens como das 
principais características do mel portu-
guês. 

Esta industria do mel, que noutros 
tempos teve grande importância, decli-
nou por varias calrsas, e só o cuidado 
que os problemas nacionais merecem 
presentemente do Estado determinou 
que se tratasse a sério da sua organi-
zação, protecção e desenvolvimento. 

Em 1932 foram criados, pelo então 
Ministro da Agricultura, Sr. Tenente-
coronel Linhares de Lima, hoje Minis-
tro do Interior, o Posto Central do Fo-
mento Apícola e uma Comissão Cen-
tral de Apicultura, bem como a sua 
organização periférica em 54 zonas, 
subórdinadas a outras untas Comis-
sões` Regionais. 

Ao zêlo e actividade dos funcioná-
rios encarregados dêste serviço se de-

ve, em poucos anos, a realização de 
uma obra de que há a esperar farto , 
proveito nacional. 

E' que as pequenas indústrias ca-
seiras são um elemento que concorre-
para a melhoria da vida, e bem-estar-
do povo rural. Esta da apicultura temi 
condições como nenhuma outra para 
realizar uma parte da prosperidade 
económica e da felicidade espiritual do. 
.nosso povo. 

0 clima e as inestimáveis qualida-
des da nossa flora dão vantagens ex-
cepcionais para êste género de expio- 
ração, aliadas ás suas poucas exigên-
cias económicas. 

Aos apicultores tem sido prestadaz 
assistência técnica e financeira. 

Existem já 26 cooperativas de ap-
cultores e em Viana do Castelo está 
organizado um Sindicato. Pela recen-
seamento que está a ser feito verifica-
se já existirem no continente 485.000 
colmeias fixas e 15.000 móveis, calcu-
lando-se a sua produção média anual 
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ECOS SEM ECO 

MENDICIDADE 
(Continuação) 

0 f coblemã• da Mendicidade, 

i+ ainda que todos o re-
co7`heçánìos'corno um dos mais úrgen-
tes e necessários a resolver, é contudo 
talvez o mais descurado e ainda até 
iaoje sem uma solução contínua, eficaz 
e universal, Este pensamento é já em 
,nós lugar comum, mas riem por isso 
achou eco nos nossos limitados leito-
res, de modo a entusiasmá-los por esta 
santa Cruzada. Neste assunto, como 
no da Educação, continuaremos com o 
Orador do Senado romano: Delenda 
Ca,ithago ! 

Que o assunto da mendicidade es-
tá incluso no da Educação, como a 
parte dum todo; não é possível resol-
ver cabalmente êste sem que esteja re-
solvido defirïitivamente aquele, como 
aliás';já procuramos demonstrar. 

Não pretendemos reformar o Mun-
do, mas mui folgaríamos que fôsse 
alastrando no nosso concelho, no Dis-
trito e finalmente na nossa querida e 
modelar Pátria a ideia duma organisa-
çao da Mendicidade, em moldes, cris-
tãos e adaptados .ás circunstâncias do 
presente. 

As « Novidades» de há dias traziam 
uma local so•)re o que em Lisboa se 
Ãez para acabar com a mendicidade 
nas ruas da capital; não foi por certo 
novidade, pois que já sabíamos da 
existencia do Albergue da Mitra, como 
olhe chamam; uma modalidade do pro-
•blema geral da assistência e repressão 
da pedinchice, pelos lugares públicos; 
o modó de ver dum homem de bem, 
dum bem .intencionado, mas não dum 
pensador que venha dar uma resolu 

ção satisfatória ao complicado pro-
blema. 

Interessante, 
f. sem dúvida', o porme-

nor da mesma locai que dizia « haver 
mendigos das ruas da Capital que 
eram ao mesmo tempo proprietários 
na província.» O caso não é original 
,de' Lisboa nem .dos nossos, tempos; 
.pois que, como é de todos sabido, 
aparecem entre os nossos pedintes pro 
prietários e possuidores de objectos de 
ouro, que usam em determinadas cir-
cunstâncias. 

Reflexão esta -que mais e mais nos 
obriga a tomar uma resolução prática 
e urgente sobre êste momentoso assun-
to, de;-modo a esmola ser dada a au-
tênticos pobres, e, entre êstes, de pre-
,erência os doentes, 

'A grande maioria das pessoas que 
dão esmolas o fazem de má vontade, 
sem espirito de caridade, sem compai-
,xao pelos pobres de verdade, visto clue 
entre eles anda muitos que não preci-
sam e mais ainda, talvez, que possam 
trabalhar mais ou menos, mais ainda o 
suficiente para ganharem o pão de ca 
da dia. 

O -nosso` alvitre, 
que é, como nosso, 

sem autoridade, e, como alvitre, já mui 
conhecido, não - fará impressão em 

quem, porventura, êstes rabiscos leia. 
1 Reflexionando, uma vez e outra 

vez, sôbre o assunto, chegamos á con-
clusão de quê não há sistemas, estudo 
ou experiência sôbre Mendicidade que 
sobreleve as Conferências de S. Vicen-
te de Paulo, criadas e espalhadas pelo 
servo de Deus Ferderico Ozonam, na 
,cidade de Paris. 

Dêsdé menino e môço nos acostu-
mamos a apreciar em seus benefícios 
esta bendita cruzada de bem-fazer, ou 
sejam as conferências de S. Vicente de 
Paulo, assim chamadas de seu patrono 
que não de seu fundador. Estão espa-
lhadas por todo o Mundo, por tôdas as 
Nações e povos espalham seus benefí-

11SÍÓtlá 
«Fui demasiado longo e não disse 

senão pequena parte do que desejara 
dizer. ' Não penso, ainda que conti-
nuasse, dar" nunca esclarecimentos 
bastantes para acabar com a agita-
çãó dos agitadores- e as maquinações 
dos revolucionários, nem esses me 
preocupam. Tambem me não inte-
ressa que todos me dêem razão; basta-
me que o Pais saiba as minhas razões. 

Os profissionais da agitação inter-
na tambem Lêem as suas ideias e os 
seus homens. Mas fazem grande se-
gredo dumas e dos outros, porque de-
cididamente não podemos crer que as 
ideias sejam as dos papeis clandesti-
nos e os homens os assaltantes da 
Penha, de França. Guardam segre-
do e é pena, porque estamos perden-
do tempo e vinguem nos diz que al-
guma coisa se não pudesse ir apro-
veitando. 
0 Govêrno faz o que pode e não 

será muito; as condições de trabalho 
estão ainda longe de ser boas em 
Portugal. Os problemas são comple-
xos, as competencias poucas, a cola-
boração do público . deficiente. A 
desordem era geral e custa muito a 
trepar esta montanha do nosso resgate. 

Quando so ataca o Govêrno, ou 
êste se não defende e é mau, ou de-
fende-se e é talvez ainda pior, por-
que, como agora., quanto mais tempo 
se gasta a responder mais tempo se 
rouba aos interesses do Estado. Por 
este caminho se iria até á inutiliza-
ção total dos homens do Govêrno: a 
tãtiea é conhecida roas não é honesta. 

E é aqui o lugar da história. 

Eu frequentava em Coimbra, com 
outros, uma casa` por onde de tempos 
a tempos passava um inglês com in-
teresses nas nossas colónias. 0 in-
glês' era inimigo político de Lloyd 
George, que governava então o Impé-
rio Britânico. Passava-se isto no ul-
timo período da Grande Guerra ou 
nos primeiros anos quê se lhe se-
guiram. 

A' portuguesa, bem á portuguesa, 
dispunhamo-nos um dia a ouvir vio-
lenta crítica aos actos e ideias do 
primeiro ministro, a cujo julgamento 
e condenação nós mesmos ajudaría-
mos com algumas frases da nossa 
deseducação política. Mas o inglês 
respondeu serenamente: 

—«0 sr. Lloyd George tem sôbre 
os seus ombros uma bem pesada tare-
fa, e por esse motivo dispõe de lar-
guissima.s faculdades. Não nos con-
vém, no interesse da Inglaterra, di-
minuir o prestígio do Govêrno nem 
levantar embaraços á sua acção, em-
baraços que depois serviriam tam-
bem de desculpa para algum possível 
fracasso. Cumprida a sua missão, há, 
tempo de o sr. Lloyd George prestar 
contas do uso que fez dos seus pode-
res». 

Parece que não havia o intento 
de lhas pedir revolucionariamente, 
mas não posso garantir isso, porque 
o bom do inglês não adiantou grani 
nada.. 

O Presidente do Conselho» 

A Gu* EUCIffioffiR 
Poriuçaesa e Brasileira 

com a publicação dr, 6.° f•!scí-
culo conta um semestre de 
exito a notável obra. 

A publicação do 6.° fascículo da 
Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira, fechando o 1.° semestre da 
sua publicação, obrimi-nos a palavras 
de justiça de aplauso sincero aos orga-
nisadores da obra. As quinhentas pá 
ginas publicadas nestes 6 fascículos, 
profusamente ilustradas coai gravuras 
intercaladas e « hórs-texte», o cuidado 
havido na colaboração e a pontualida 
de nunca desmentida da saída dos fas-
cículos, constituem a mais galharda 
afirmação de honestidade de trabalho 
e de esfôrço bem orientado. 
A Grande Enciclopédia Portuguesa 

e Brasileira, é hoje uma obra lançada 
e de grande futuro. Ficará sendo o único 
auxiliar perfeito de consulta escrito em 
língua portuguesa e tambem o mais 
completo vocabulário português, gra-
ças ao agrupamento em livro de al-
guns milhares de termos dispersos que 
os seus colaboradores conseguiram 
reunir graças a urra meticuloso esfôrço 
de compilação. 

Faça-se, portanto, justiça a quem 
merece 'e felicitemos os directores e 
colaboradores da Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira, pelo trabalho 
erúdito e consciericiôso que vêem rea-
lizando. 

cios; Nações há em que se estendem 
às mais remotas aldeias. 

Talvez que o nosso Portugal seja 
a nossa que menos as conhece e por 
conseguinte menos as ama e aprecia; 
pois nelas e só nelas estará a resolução 
do gravíssimo problema da mendici-
dade, como procuraremos demonstrar 
nos Eco1s subseqüentes, <ise a tanto nos 
chegar o engenho e arte>. 

P. M. 

FAL"FOIi'1ENTO 

VIVA EL-REI! 
De lavrador feliz a Rei desgraçado— 
A tragédia dum monarca que foi 

obrigado a cingir a corôa 

Nem tudo o que luz é oiro. A obra 
de Oteyza, recentemente traduzida e 
publicada em Portugal claramente o 
demonstra. 
' Ao longo das suas páginas o leitor 
sobe com João Adriapi, depois Jorge I 
de Basánia, tôda a via dolorosa dum 
homem de bem oue, pela razão de Es-
tado, alheia de si tudo que era a sua 
felicidade, para depois de coroado, to-
mar sôbre os ombros tôda á desgraça 
dos que o destino coloca sôbre os 
trônos. 
;' São páginas singelas sem arrebiques 
literários que a grandeza moral da tra-
gédia não comportaria. Forte e verda-
deiro como a vida -- mesmo a dos reis 
--o livro de Oteyza não tem exageros 
nem esconderijos. Patenteia a tôda a 
luz o que é a vida da Côrte e o que 
são os cortesãos. 
A mesma atmosfera de vilezas e de 

traições que perdeu o protagonista de 
Viva El-Rei, deve ser sempre a que se 
respirou sempre rios meios em que fer-
vilham as ambições na vizinhança dos 
trônos. 

Viva E1-Rei é um rude ensinamento 
que aproveita a todos os que o lerem 
e saibam compreeni,er. 

E' cora o maior pezar que noticia-
mos o falecimento do filho querido do 
Ex.m° Sr. Dr. Braz de Araujo, ilustre 
clinico da freguesia de Nine, vergon-
tea a desabrochar para um futuro bri 
lhante, e que a Morte fez sucumbir 
inesperadamente! 

.Coração em botão, já dénionstrava 
os seus excelsos sentimentos. 

Querido por todos quantos o co-
nheciam, por todos era amado, desde 
os mais nobres aos mais humildes. 
A sua compleição de atleta servia 

de escudo aos míseros rapnsitos que 
eram humilhados. 

Do varandirn do seu palacete, flori-
do de rosas, sempre o seu sorriso pu-
ro, saudava corno urra promessa aos 
que passavam ! 

Talvez que Deus, na sua imensa 
bondade, o acolhesse no céu, para ter 
mais um anjo. 
0 funeral concorridissimo, tanto 

por pessoas de alta categoria social 
que acorreram para prestar as suas ho-
menagens de sentimento ao Pai e á 
Mãe do pequeno Toneca, como tam-
bem por toda a gente da freguesia que 
não podendo depôr flôres no seu cai-
xão, depoz-lhe lágrimas. 

o B• 

SOCIEDADE 

3TI,S,SA. S 

Por alma da saüdosa senhora D. 
Julieta Landolt de Sousa, foram cele-
bradas na Igreja de Santo António três 
missa, pelos srs. Prior da cidade, Padre 
Manuel Vila-Chã Esteves e Fr. António, 
da Ordem Capuchinha. 

Assistiram as internadas do Reco-
lhiniento do Menino Deus que, em 
sufrágio da alma da falecida, comun-
garam à Missa assim como tóda a 
família e algumas pessoas arraigas. 

Durante as missas cantou o grupo 
coral do Recolhimento acompanhado a 
órgão pela Ex.ma Mére Maria do Santo 
Lenho, professora de música no Reco-
lhimento e no Colégio de Sant' Ana. 

Èste piedoso acto foi muito concor-
rido por cavalheiros e senhoras da nos-
sa terra onde o inconsolável viúvo, sr. 
João de Sousa, conta as maiores e me 
Ihores simpatias. 

No fim das missas foram distribuï-
das esmolas aos pobres. 

PEREGRINAÇÃO 

No próximo domingo, os paroquia-
nos da frèguesia de S. Pedro de Maxi-
mínios, da cidade de Bragà, organizam 
uma peregrinação, em sete camionetes, 
a Nossa Senhora da Franqueira, presi 
dida pelo seu zeloso Pároco. 

Logo que cliéguem ao Convento, 
será celebrada a missa para os pere-
grinos, organizando-se no final a pe' 
-regrinação ao cimo do Monte onde, na 
Capelinha, aos pés da Virgem da Fran 
queira dirigirão as suas preces pelas 
suas necessidades e pelas da nossa 
Pátria. 

A popularão f,9scísta 

As estatisticas oficiais italianas res-
peitantes ao ano de 1934 e relativas á 1 

Aniversários beneficencia das Maternidade e Socor' 
F zem anos ro ás Crianças, que em todo o país é 

prestada de acôrdo corri o programa 
Hoje o sr. Tenente Júlio Augusto de Mussolini denominado « mais e mc' 

de Andrade Faria. Ihores crianças», indica que o numero 
Dia 28 a sr.a D. Maria da COncei- de casos atendidos no decorrer do re' 

ção Guimarães Vale e o sr. Luís No- ferido . ano se elevou a 2.412.936, o° 
vais. seja um aumento de 541.128 erra com' 

Dia 29 a menina Casimira Maciel paração com o ano de 1933. 
Vieira de Castro. Os prémios que foram concedidos 

Dia 30'a sr.a D. Leonilde Esteves aos matrimónios com muitos filho 
Alves e o sr. Manuel Ferreira Lemos, elevaram-se á 8.654, e os concedidos 

Dia 1 de OutuJro a sr.a D. Amélia ás mães solteiras e crianças abandona-
Vieira Corrêa e a menina Julieta de das ou filhos de condenados elevaram' 
Souza. se a 73.161. 
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PALAVRAS E OBRAS ~ —— R - R é • sia, aos f d•.nii rpt»ôs cla• T  

Paz `i •,• ,,• u; ;, u e rira. . 
715x. , , .. 

',. oC7...]`Ja:+•,f' 

E;;; ''esta a brdenl' êsté n 
têm a.;. c:tiriga{plrto .•dë ft9• asar, `conver-
s•s, pregutta •rnsioSa febril 
que saálos.'de tbdâ arérrte - 

Antes•riiaesmq-'dç se darem' os-bons 
dias . ao•,i•mdgo f1d' 'ébtíhecidòs, .1-pri-- 
meira. pçegunt,a,q'ue faCeni"mutúamen- 
te, uns tl •os,outros', -é`i'Nvaríavelmente 
esta: Que lì,"t Pàz'iu guerra ias. 

Quandó;,sé apprbx1n a%' noite, antes' 
e depois- dó áritár,, ó b  burguez; o 
timoratai a>:geúfafio, ou "a pacífico ci 
dadão,,,gquele,G,, cnifiz*fi, que"so1réin de 
lesões cardíáéás oT1dilâfr'N'' do e'stô-
inago. trl3and,am corri o nariz no ar"á 
procurgf, aúipi lúcâxd '-trãnquiiiza'tior; 
que lhe,iryta ,dei cálrriânté'parx as suar 
insónias,é )ruas d,ig•stóês' : . 

A.•guerra pois;'é' ini I5esadelo caris-
 .gi•e,tém Íirádb' 6' sóno•e o apetite 

a iiluito, Jboa..gente; a' quent,i a tiluito, boa gente,' a qtieffl, ,po'demos 
chama; C•orilt. e`; ;Dorn'ìè.. , 

j •,) i ,i 

N'rW1 n'àó1ffngir• á,regra geral ¡₹am-
beirì éú''ferihó vontadède <preg.,wtar: 
Paz qu Guerra ? i 
G uaiitb a'mim,.MtiSsoiiní,_giie.:está. 

mais i'i¡}rb m`d •da. Rocha, Tarpeia (ia 
que do Capitólio, onde pretende_ fazer;. 
-se ; órói, rt'nibd•erno lriperador, diz que 

parà 'a Guerra... )?-irem; 
agrïèleracifico5 juizes do Areópago 
internacional, • isto é, os' delega'd'os cias 
naçõ6; afiririàn1Lnos.que,vainos pelo 
caminho da paz, ., armada. Os. lei-
tores não acreditam no platonismo 
dêstes' diplomatà5?• Tanibem-.eu não. 

Depois de ter- corrido um rio de 
tinta por sôbre•a.Impreiisa,iaae.i,onal e 
estrangéir•á; 'com vistosas e►z-têtes e 
grassas. {¡t•,arangonas, isto é, desde que 

ài OS„1Órn ,­iriiciaTat`t5'a'guer'ra -coral . i-
las tudo ine leva a crer que, 
depo1S: do irio'kdà tinta liá-de'éorrer tini.' 
rio de'tiariguç1f ` Siingue:•huniari ,- s11 -- 
gue.., de vítimas das`árntiiÇêies ,dos lio-

Aqui ` nâ Eiirop,' lê''aléin: ila Afric i, 
mas, ,. principalinérite''na ' Etiópia, p•,jra 
oncté'-Mu 5ótini;' JUI-)-'outro LollenYrin, 
transportou todo d• éènkío bélico, para 
ali fazer o teatro- da guerra, há-de cor 
rer muito ?,angúe e—muitas lágrimas. 

E' ali, sim, que v ii - er ré,zr .sent`,• 
do 9 primeiro acto da peça do grande 
espectáculo;!) cujo drama, ,,tétrricamente, 11 
dadtesco passará ,, lã História Coai , êste 
titul o: 

•:Ai, )horã em.que l,lièti escre ó é ta, 
a, filarmónica da, S. das N. está a ulti-
mar! •a,, sirifoniada paz, e cio -amor.fra, 
tern,•l.. que,se.rá cantada'com'plan'gen , 
cias, de Dê profu.nctis.'.. Y ' 
)'Atenção, senhores espectadorés 1 

TrL.Vai , subir o pano... 1 11 

João +Calado ,. 

--.-. ----

ADÉUó MARINHO 
' Consultorlo r, Realdrn ';a ' 

' "'-Pua Du)n Antonio áarrááó; 141 

Telefone 28 

p.fi. , 

C~N C:g0O, OFICIAL 

i: Como, haviaii),;apunciado, a gr•pde 
Imprensa publicou na,semana passada 
um' comunicadp da ', Pre}idenci,a', do 
Conselho., . Nsse notavel e opórtuliò 
documento, . ,que por extenso não pu-
blicarrios) na ,integro, , focam-se com 
inexcedível; clareza,e verdade os prin-' 
cipaisl aspectos do ictpal rilo_nierto po-
litico português. 

De tais declarações, que todos os 
Portugueses patriótas aplaudiram, pu-
blicamos hoje a sua ultima parte: 
«Uma pequena lztsfória». 

uem dês iI, ou, dai , ,,natu-reza • ., o se-

gr•édo das' oxidas W tricas.. , de que 

f { engenho humano wée•mi .. •,desentra-
,' nhando surpreendentes maravilhas? 

-Hertz, no ericalço- das onda s, 
que receberam :o, seu nome 

Sabe-se que foi Ilertz,` jóvern fisi-
,co alemão, que em 188$; 'fazr:ndo es-
tudos` `inili'io éuriosos e interessantes 
sôbre as faiscar eléctricas, revelou á 
ciê'neia essas misteriosas e subtis on-
das eléctricas, a que. ficou infoital-
mente ligado o seu nome. passando a 
chamarem-se ondas hertzianas. 

Eis como ele, . com uma simpliei-
dade Furpreendeiit©; ' m'ës com uma 
clarividência genial, chegou àquele 
feliz resultado, 

Tomou duas pegúeii" esferas metá-
licas, separadiis •,9lby*kis'; milímetros 
urpa. da outra. Na eRtremidade de duas 
bastes condutoras, ligarlaA a essas es-
fersas, existiam dul5,`outras esferas 
tambem meta lica4,,; r,Iìias de m,iíores 
dimensões, Cada util • êÈies dois siste-
mas de esferas eáta;ya, •igádo resp^cti-
vamente aos polòs,,do Qmindário du 
imi bobina de I•ulinako•`f f, máquina 
vulgar, bem conhecida de todos que 
li(ln.rri ecìrri c;lectricfidade. 

0 conjunto de toda esta simples 
apaÊélh;ag'em,,é que ficou a conhecer 
-se por- d,seílàdor d'Hertz, em virtude 
das fa₹i~cas, que, funcionando a bobi-
na, -se desenvolviam entre as duas pe-
quenas esféras, dispostcis frente a 
frente; e é t,imbem a. miniatura ou 
g,,rmen das inúmerá,s estações emis-
,eoras de T. S. F., já hoje espa.lhad:ts 
'pelo mundo. 

0 re 3soador eléctr'ic'o d'Hertz 

Nlas as exper.íências dêste habilís-
sinlo sábio nlìo pararam na única 
observação da séi•i(-, )da.qurlas faíscas 
oscilantes, qup saltavam no seu osei-
Ja.dor; elo teve a feliz.'intuição de que 
aquela9 faisc;is- deviam - excitar no 
ambiente ondas electricas, á seme-
1 iinÇà , do que se dá, com as ondas 
sonoras, •dëspertadas na atmosfera 
por urp ,corpo sonoro em vibração 
(um sino ' por-(- x ). 

E paira surpreendf,r ou,,ca.ptar 
essas presumidas oudas electricas, 
que fez ële ? 

Tomou uma, delgada:haste metáli-
etz, que curvou em forma de eirculo, 
rsaã i3éln•lfi21"1ì"gaï'`ris"'•fih`itá4;``•u0 ft=' 
cavam a uns milímetros de distância, 
—d4stàncil estar, que s,; podia aiimen-
tar ou diminuir; mediante urra para-
fuso rnicrorni trico, que atravessava 
uma dá.s'' põritasl`dêste a`reo• metálico 
condutor. 
¡ "Resulta"do 7 

Passeando êste simples instrizmen-
to ga1„volta, e a c istârief as, varias, ilo 
osei.lador 'm netívidà é, nói=oú , giiì? 
das pontas seP, rád,as oêste a'r•o con-
dutor' se, df,spreendiam fui eas, em 
çor eIa,çãç e consonância cor! as que 
à -2táncia, crép;ti,vam'entre as e= 
queri as esféras do oacilador. `• " 

Dai concluiu o insigne inventor 
que êste arco ou círculo metálico fa 
aja, quanta as+ondas eléctricas, assiro. 
descobertas;' ufh éfeitó'semellíante ito 
dos conhecidos ressoadores acústicos,, 
rio ' ,tocante., ás+ ondas, sonoras, ' Por' 
isso ficou a chamar-se, a êste modos-' 
to instrumento, ,o,• r.efssoador eléctrico 
d'Hertz; o que...foi o pr íi 1elro passo' 
para os primeiroe' reeepterà de T, S. 
F., os quais Ilertz, ceifado pela mor-
te aos 36 anos, não teve a ventura de, 
engendrar nem admirar. 

o 

Os precursores d'Hertz.--'-Fa-

raday, um dos `maiores pa-

triarcas da èlectriéidade"e 

desassombrado crente­ ,..­ .., 

Pois na série ascendente dos „ in-
ventos e no progresso dáé ciênéiaa e 
indústrias, coisa semelháhei:1 se nota 

Também antes -,de Reçt7.,1 já Fara-
day, e mais espeeialrni,nte,,Maxwel 
haviam suspeitádo as ondas eiéictricas. 
Esta últiníá chegóú-"'a: Ideiítificár os 
fel, ómeilôs"eléctricos coM 'r.os,lumino-
soo, mostrando até pelo cálculo_, qual 
a ` velocidade presumida da"s' pnrliíla-
ções eléctricás. Mas até .èntão ;eram 
só teorias, a'gÚe faltai a á corrgborá- 
ção aàé expFrïêncías: " Eàta glorlo,a, 
etnprêsa coube ir' Ilertz, infciá-Ia 

Mas d'p Ópó•ito—dentro do,plàn'o 
apolcgétÍc dêstesart gos- vérn recor-
dar quem foi Fáraday, como, crente` 
e como eminenté''p;•tri arca ̀dos ,pr' 
gressos eléçtricos, inclusivé, como 
precursor dai. rádio électrïéidade. 

Como,cre te, c?i, um .expoente dés-
te grande luminar: « Dávidar das ver-
dades diviti}is, é atirar-sé-•a—vida ao 
acaso; crer nelas é dar à vida a sua 
firmesa ou lastro» (Tyndall, Faraday, 
hiventor, itado por Aloigno, Esplen-
dores da Fé). Ele «tinha uma. fé iti-
quêUfantável, uma, devoção absoluta 
no que todos reconhecemos como es-
sência do cristianismo» (duma confe-
rência de Ma r t 1 p, n,Q Atheneum, 
14-XII-1867, itada par Moigilo, ibi 
dom». 

Corno insigne propulsór'dos pko 
gressos da electricidade, eis s̀ suas 
descobertas capitais: i'• -

1.° •A das correntes de induçção, de 
que resultais a introdução da luz eléç-
trica no domínio da p.rá.tieaí e cons-
trução'dos motores eléctricos; j.à tdo 
largamente usado s`r')â1tldústria; 

2.8 A da . 1ei'tdasa ddeomposições 
químicas nn eletrolise, chamada lei 
de Faraday; 

3.a A do diamagnetismo; 

V , A da acção dos magnetes sôbre 
a luz polarisada. Além disto, que é 
muitfssimo, deixou ,já no seu tempo 
(1791.1867) êste grande obreiro da i A' vendá r'em' toda-á parte r 
ciência e do progresso—êle, que foi ' : 
alguém duma culminância muito acen-  > . r 
toada—ainda outros valiosos e fecun-. u •5?YEO'CaRQ lllt'• 

• Y.-ç•u;XuoSo 

Acava• "de r - Pa ostúa 
preço de um èScirU'no1Secrétáriado 
Arquidiocesano da Acção Católica, em 
Braga,, Bula nova cantão jocista, que 
é -letrã doeTstn`tisàYi,y;'pkiét'srt P:R 
Barbosa árr. o ge•á-iiegtuesìa?tie 
nhotáe y.'••êYte -co ic•elhci''e hrúsildà doi j, 
bem cyni•idó c5nipt•sitb`r'Srí P.e'Nl'awa- 1 
nuel'AÌaio',' de'7•ia•`•: o;; x `,ta ... ii`•sá s.:,cz 

Coniytmfujo• ôtb vNò+ftilasçde BaT- ?'= i•` 
colos» àrriVa" ia•`•ífas cófun°ase a''fni-:f 

•• lr(f.• Yf •• - if •••... 
rfiosa comgbsiÇão pofetil 'dó`*'sr P.es • -•y 
Barbósá 

...R... 

Ur4>> fdfltbie" súavék-ottad•te-se escuta  
dò'cis'f•§!'E-'- Cri gtbrcjttemcharnarpgrmo0l',Xt. 
Ce tli os'fileiirk,§9iGorra mos -4 -hiira,;% 
Por DeÜl ', Oêlá pátriá' de•'nttssps_ avós-l. ;• 32' 

'MARQHA ° f JOi IS-TA -' 

= IViARCH Y• -` ÒCIS.•Á , 

r at 

Se'ih" de F9tlWa 1, E's'nóssa RatuL&L? 7' 
Vassálós iezas•sotnã•e:fi avernos`de serf ,.. 
•A• nossa falaf-i•liiroteje;renciaminha :.iL-is 
Iremos contigo lutar evencer! .. 

E' nosso o futuro, jocistas, avante! 
l•m rz',prol„dé{tanj•altç pi'• tYbliine i,ièal ry 
-4legres, altivos`, •êrii..liila'cC•ns ar,••,- 3 
Tórnélilos r- P bel'o=ec?pié7iiór Portuga! 
1 c l r• ) •D`J 11 ea'• r li.f r. 

i 

Vt temó nbs_t<),des ,á Aobre,etinçquista V,r 
1• 'f•litbsquèvlv.em sem•crença,rlem iu ,, 
Que enfim atraídos do•z&j4óçjsia, Y 
Cìornnosco ajoelhem aosiip¢s,de Jesus 

, 1 •-'I:.:• Iremos na éscpria, Tilo iar,, na jifitina, 
Coin VQ9"prádeyte, cgntinub 1abf3r,'.`t 
Do; San o Ex =• t't t - r>g lho seirtéatt a rlbütrina 
Doutrina que e vida, vérdááe fie' amar: : 7 

5.° 
Por vales e,serras,,çi.dades e aldeias, 
Sereirios apbst'fos da paz e do bem: 
E; tast almas,Wezan,dare,ip,de,Cristo, 

• n"'40 i•'••",,i* i,c> t,nalhgsa••}.. 
Pcxniióshão-de,•má-(e,j?,servi•lofari•bém. 

AS •0L- -CIAS° 

dos trabalhos, 

, Em contraste aparecem • não- raro' 
"ninguens, cuja,_orgulhosá prosátiia.'em- 
iparelha- com uma balôfa` é'•inchnda  (• i • i. b a 
vaeuYdade, â alardea:rém, entre"fumaj` ) . !: k.•:;i ,.,: •,• t. , i.,. 
ças de -ava.riada,ciência, uma',•cinica+ DA 
descrençae -desdcrihosoadespreso,das : rr ..:• t. 
coisas da Religião. + a ,i`. ¡.1 .•• • •', tft i •t • AJ 

) 

1 

« 

' :.•..tisáõ'Bolac  

Y p o rq u e são 

S'ct  

x , RE EBE .AI..UNA INT),RNQ , _ÊVA5 P- SEMI NTERNAS• 

`Cl7sse Infantil-des(le òs'3 ános. Méilodôs ttl)o•dernos..zl.•,r•i; 
''"i ErtstruYão'prlrnárlá.-lia[iilitaìido para o exame de admissão..ao,,Liceü:, , 

Ilistru>rxo" C icçendária até ao 5.° ano do'iLiceiã,. 
r 

Louvores;; arte' 'ap pian .o ffisi•ã• R 

A inscriç' as! novas i á)ir7,as tér'ihina : na dia 30 de $gtgtpbra. 

A reabertura lias á lás é a 7 é' Olitubro,•pédinYio»sie a•,rnà ima pon-
tualidade, na entrada. r' r :r" _ ,.. -.,,! ,;k 

PÉDIR PROSPECTOS A' DIRECÇÃO. 
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Carfl&à,•Municipa1 
tExtracto da acta da , sessão de 9 de 

Setembro, de 1935 

Aos 9 de Setembro do ano de 1935, 
nesta cídáde de Barcelos, edificio mu-
nicipal e, sala das , éessões , reuniu a 
Comissão Administrativa. Municipal, 
sob a preàidencia do Ex.lnÒ Sr. Miguel 
Gomes, de Miranda'. estando presentés 
os vogais Srs. Francico José Monteiro 
Torres, Padre Domingos Rodrígues 
Neiva Duarte Pinheiro e Antonio 
Gomes de Faria Rêgo. Por motivos 
justificados F não compareceram os 
vogais Srs. Dr. José Consta.ntino Lopes 
Rodrigues ,, vice-presidente, Joaquim 
José de Oliveira, secretário, José de 
Bessa e Menezes, vice-secretário e 
José Gomes de Souza. Depois de dada 
a hora fixada para as sessões, o Sr. 
Presidente ' declarou aberta a sessão 
em nome da lei. E eu, Chefe da Se-
cretaria, li perante todos a, acta da 
sessão anterior que foi aprovada. 

DELIBERAÇÕES 

Foram presentes tres propostas 
para a pavimentação de parte da 
Avenida Dr. Sidónio Pais, uma de José 
da Silva, de Gamil, por 8$20 o m 2, 

outra de Abilio de Macedo, de Barce-
linhos, de 7$50 o m2, e outra de Teo-
tonio Loureiro, de Carvalhal, de 7$40 
o MI, sendo aprovada esta última por 
ser mais vantajosa. 

Foi deliberado prorrogar por mais 
,5 dias a cobrança das águas, ou seja 
até ao dia 15 do corrente mês. 

Máis foi deliberado que a cobrança 
voluntaria de foros da Câmara seja 
feita por todo ̀ o próximo mês de Ou-
tubro. 

TARIFA CAMARARIA 

Tendo de se proceder á organiza= 
•çáo da tarifa camarária para o ano 
de 1935-36, foi deliberado nomear os 
vogais desta Câmara Srs. José Gomes 
de Souza e António,,Gomes de Faria 
'Rêgo para a elaborarem..,', 

r EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete municipal 
que acusava um saldo em dinheiro de 
X04.341$69. 

Foram autorizadas as ordens de 
pagamento n." 1.966 a 1992, na im-
portancfa total de 12.921$95. 

REQUERIMENTOS 

De Miguel Matos Graça, Tesoureiro 
desta Câmara pedindo 30 dias de 
licença, a principiar no dia 12 do cor-
rente mês, para tratamento nas 
Caldas do Gerez. Deferido. 

De Ana Gomes da Silva, desta. 
cidadè, pedinao licença para encanar 
as águas pluviais da sua casa, sita 
,na R. Gomè's Freire, para o cano de 
esgoto. Deferido nos termos da infor-
mação r da Repartição Técnica e sem 
prejufzós .de terceiros. 
De Francisco Rodrigues Alves; desta 

cidade, pedindo para efeitos de as-
sistencia , judiciária que a Câmara 
certifique, por meio de deliberação, 
qual a sua situaçlto económica. Re-
solvido éertificar que o requerente é 
pobre e"não tem meios para sustentar 
qualquer pleito judicial. 

Dê João Luiz Ferreira, desta cida-
de, pedindo licença para, num seu 
prédio sito na R, D. Diogo Pinheiro, 
instalar uma padaria; de harmonia 
com o projecto junto ao requerimento 
e depositar materiais. Deferido, se-
gundo as informações e sem prejuizo 
de terceiros. 

Dos industriais de padaria, desta 
cidade, pedindo alteração ao horário 
de trabalho, o qual foi aprovado e é 
do teor seguinte:—Abertura ás sete 
horas; 'encerramento ás treze horas; 
Reabertura ás quinze horas; encer-
ramento ás dezanove horas:—As 
quintas-feiras, a fim de aproveitar o 

w 

a a PARA LER E MEDITAR...- 
Çomissão de Viticultura da Regia,, a -  

Corre mundõ ësta noticia- singela 

Posíção',fd'às /1 

t 

que vale um poema 
-'•:6" C  i n hos . {' '1, Morreu o P.e Talton, preto, que foi — N dos. Á e. P ,Verdes,;, .,el , es %_• ? ìl:, éi 

-- escravo, que foi liberto, que pela cari-
cantas fda Contabilidade Geaal hem 31 7,,de , dade de outro Padre,foi recolhido na 

suã residência, que o pôs na Escola, 
que o.,ensinoú a ler, que o fez acólito, 

 41 Í111 ti j !? f á f " , ? <1 que o mandou frequentar o liceu, pri 
r- . 

meiro, e depois o Seminário e depois 
F•': :f1 G`ST I V OkI #•. -• il• ti,. R i ;. 4" W a universidade de Roma; e que, vol 

tando aos Estados Unidos, a casa do 
seu Benfeitor, foi recebido em triunfo 
por todos os cristãos, e que depois se 
dedicou de alma e coração ao apostó-

` lado dos seus irmãos pretos, em Chi-
cago, onde criou uma paróquia flores-
cente, e que entre as primeiras con 
quistas . que fez foi a do seu antigo e 
desalmado senhor, que tanto o mal-
tratou. 

1.132.11 8$ 

4 3., 

«DISPONIVEL EM DINHEIRO» 

Agosto 

Caixa Geral de Depósitos 
Caixa r,   

aRÈÂLISAVEL» 

Devedores Gerais   
Titulo§ Ca'Ircionádo§-   
Delegações,-,- . i:.►.. r: j:•1 . . . . . 
Delegações Conta Vinhos Americanos 

A,r 

-EXISTENCIA» 

Compra de. vinho,   

«I'NDISPÓNIVEL, 

Moveis e • Utensilios Séde . . . 
Moveis,e Utervilios—Delegações   

< «CONTAS DE RESULTADO» " 

Encargos 'anterióres' . . 
Propaganda   
Despesas de Viagens 
Ordenados da Séde e Delegações e Honorários 
Rendas da Séde e Delegações. . 
Despezas Gerais Sêde e Delegações 
Despezas de Fiscalização   
Ordenados—Vinhos Aericanos   
Despesas Gerais—'.Vinho 1 s Americanos . 
Juros e Transferencias—Vinhos Americanos 
Impressos—Vinhos Americanos . . . 
Destilações— » » } 
Despesas de Fiscalisação—Vinhos Americanos 

aCONTAS DE ORDEM» 

Contas de Garantia 

i' 

«INEXIGIVEL+ 

Patrimonio   

«EXIGIVEL-

PASSIVO 

1.129.177$28 
2.941$23 51 

97500  
100.000S00 
2:424$80 

1.214.230560 1.316.75240 

212089$65 

65.186590 
10.391$65 75.578$55 

59.071543 
5.300$00 
2.187$80 

113.291$90 
12801$80 
30.340$63 
29.896$95 
5.300$00 
2.729555 
5.246520 

'h 6.196$00 
163.419$06` 
21.452830 

Caixa Geral de Depósitos   
Credores—Vinhos Americanos   
Cótas --Vinhos Americanos   
Credores por Caução   

,CONTAS DE RESULTADO» 

Laboratórios  ' 
Estatistica e Movimento 'de Vinhos 
Juros e Transferencias   

CONTAS DE ORDEMi> 

Operações Financeiras   

á, 

457 233562 

1 000000$00 

4.193.772$73 

827,466500 

963.665395 
14.506556 

1.251,142$75 
100.000,$00 2..329.315$26 

19.103$45 
16.263$52-
1.624$W 36.991$47 

1.000.000$00 

4.193.772$73 

O Presidente, 

(a) Manuel de Esprequeira e Oliveira 

O Chefe da Contabilidade Geral, 

(a)'Coriolano Lazzoio' 

tempo para negócio por ser dia de 
feira Sema.n.,al, pretendem que os 
mesmos estabelecimentos não encerrem 
assuas portas das treze ás quize, ho-
ras, embora, por turnos, deem o des-
canso compatível ao seu pessoal de 
balcão. Aprovado, remetendo-se pa-
ra confirmar ao Instituto Nacional de 
Trabalho' e Previdencia. 

Dos mesmos industriais pedindo 
modificação ao horário do. pessoal. 
Resolvido envia-lo • ao - Instituto Na-
cional de Trabalho o Previdencia 
dizendo que é de inteira justiça a mo-
dificação pedida. Ainda dos mesmos 
industriais de padaria apresentando 
uma representação em que pedem 
várias alterações ao formato do pão 
e seu custo .. Resolvido envia-Ias a 
Sua Excelencia o Senhor Ministro da 
Agricultura, informando que é justis-
sima a sua pretenção, visto a cosedura 
ser muito diminuta na grande maioria 
das padarias do concelho. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Presidente declarou encerrada a ses-
são,em nome da.lei. 

dom'issão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 

NOTA OFICIOSA 

A Comissão de Viticultura da Re-
gião dos Vinhos Wrdes tendo sido in-
formada qu'e se pretende publicar as 
Bases para um projecto de Organisa-
ção Corporativa dos produtores de vi-
nhos verdes, vem participar que não 
autorizou tal publicação em qualquer 
jornal, uma vez que elas continuam em 
estudo. 

Í 1 

Porto, 21 de, Setembro de 1935. -

O Presidente, 
a) Manuel de Esprequeira e Oliveira 

Farinác1aS de Serviço 
1, 

No próximo domingo e cluraíite a 
semana estão de serviço peimanénte 
-as farmácias de João Pacheco Leite ao 
Largo da Calçada e José Alves de Fa-
ria em Barcelinhos. 

Tudo isto fez o amor de Cristo! 
Agora êste promenor: 0 tal Senhor 

dono do escravo leu por acaso a noti-
cia das festas que fizeram ao jovem' 
Doutor, e pelos promenores biográficos 
veiu a conhecer que se tratava do seu 
antigo escravo. Foi êste o primeiro 
choque da graça, que o levou a pro-
curar um Padre para se fazer cristão. 

Por conselho dêste Padre foi ter 
com o proprio P. Tolton a pedir-lhe o 
batismo, e antes que lho administrasse 
pós-se de joelhos a seus pés pedindo-lhe 
publicamente perdão dos maus tratos. 
que lhe dera. 

'0 jóvem Doutor abraçou-o, e dis-
se-lhe que há muito lhe tinha perdoado 
tudo, e que se julgava felicíssimo por 
dar-lhe o batismo como penhor da sua 
salvação eterna; considerando-o como 
seu verdadeiro amigo e irmão em 
Cristo. 

Da « Cruzada Missionária» 

f 

PROCISSÃO DAS VELAS 

No próximo sábado, realiza-se em 
Barcelinhos a chamada « procissãó das 
vèlíntias», que sairá da Igreja paroquial 
às 21 horas, dirigindo-se à Capela da 
Ponte onde vai buscar a • Imagem de 
Nossa Senhora, para no dia seguinte 
ser levada procession a 1 mente na festa 
em honra de S. Sebastião. 
È de esperar dos fiéis, que tomam 

parte nesta manifestação de culto ex-
terno, a maior compostura e piedade 
para mais uma vez mostrarem que são 
católicos e educados. 

A nossa cxportacão tl• oiohas 
Arquivamos esta informação: 
A exportação de vinhos, para o es-

trangeiro e colónias, nos primeiros cin-
co meses do corrente ano, isto é dêsde 
Janeiro a Maio, já prefaz o total de cêr-
ca de 75 mil contos!.. Pouco talvez 
para as nossas necessidades que são 
relativamente grandes. Os valores ex• 
portados por espécies são os seguintes: 

ESCUDOS 

54.654.848 
11.505.975 
3.004.580 
2.801.939 
2.149.221 
' 209.849 
120.113 

74.446.531 

Vinho do Pôrto . 
» Tinto . . 

Branco . 
» Madeira. . 

` Licoroso. . 
» Colares 
» Espumoso. 

Total . 

A estes valores podemos acrescentar i mui 
mais 2.713 contos, sendo de borra e I 
sarro de vinho 2.060 contos; de aguar t tas e 
dente 653 contos, valore`s'éstes que'en 
tendemos não os desperdiçar porgilc eantc 
ainda são relativamente importantes, ca {s, 
Os primeiros clientes do vinho do Pór' ó, 
to continuam a ser a Inglaterra e a ditas 
França. Dos vinhos tintos e brancos 
as' nossas colónias absorvem cêrca de 
50°1,, da nossa exportação. Do vinho 
da Madeira, os países do Norte (S„écia, A 
Noruega e Dinamarca), em segu ida a 
França, Alemanha e Inglaterra. Do-, leZa 
vinhos licorosos, a Bélgica,. que ••oy 
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Areias S. Vicente, 15 

Continuação 'do assunto da* corres-
pendência anterior: 

A gravidade da negligência de ir à 
musa tanto inais'se compreende, quar 
to mëlhür"'se" corìhece a grandeza, a 
santidade, á excelência divina do sacri-
fício da missa:"—"'' 
A missa é o centro de tôda a reli-

gião, r 
Nãoy à diferênça,.alguma essencial 

enire o, sacrifício da Cruz e o sacrifício 
da missa. E' o mesmo sacrifício ofe. 
recido debaixo de forma diferente, O 
sacerdote é o mesmo: é Jesus Cristo; 
visível no Calvário, invisível e oculto 
em o Padre nó aliár. A vitima é a mes-
ma: Jesus Cristo; cruento no Calvário 
incruento e oculto sob o sacramento no 
altar. As diferenças são puramente ex-
teriores e aparentes; a- essência, o sa-
crifício °o mesmo. Compreendei pois 
as grandezas da vossa fé e mudai de 
linguagem. Vinde core todos os vos-
sos irmãos ao vosso salvador; é por 
vós que êle desce, que se imola neste 
grande mistério. Quantas vezes a êste 
culto preferis-lhe ocupações talvez fú. 
teis, bagatelas, necessidades? Dese:npe 
nhai um dever tão fácil quanto grave e 
necessário. Ide todos os domingos é 
dias santos de guarda principalmente e 
secundàriamente quando poderdes as: 
sistir à Santa Missa e ai aos pés dó 
Senhor, fazei a vossa revista da semi-
!lá  . P, e a vossa provisão para a 
sëmana seguinte. 

—Somos informados de que os pro-
curadores da festa a S. Vicente, orago 
desta frèguesia, andam empenhados 
em dar o maior realce possível à festa 
a realizar-se em Janeiro de 1936. Para 
angariarem meios para tal - fim,'àIên; do 
peditório .,geral por várias frèáuesias, 
resolvem embreve promover nesta frè 
guesia 'um -bazar de prendas no que 
andam deveras empenhadas as briosa!,, 
raparigas da frèguesia. 0 baz,,ir será 
precedido de vários diver!imentos itio-
fensivos e hilariantes que chamarão n 
atenção de tôda a circunvizinhança da 
nossa frèguesia. 

Creio haver também , um prémio a 
sortear por essa ocasião com o mesmo 
fim e,que  deve ser adquirido por quem 
estiver nas devidas condições de o re-
cebe1. 

Avante rapazes! E vós briosas e de-

cididas raparigas de S.Vicente de Areias, 
exaltai quanto poderdes o vosso P.a 
droeiro—Voltaremos aó assunto., 

--Aniversários: Fez anos no dia 12 
:Daniel, filho de Manuel Fernandes Tor-
res; a 13 Tereza de Jesus Serafim; a,14 
'Joaquim Rosa Galho; hoje João, filho 
de Ar►tónio Ventura Lopes e Luciana 
mulher de José Rodrigues Loureiro; a 
17 Maria Alice, filha de José de Araú-
jo Fernandes e a 18 Adelio, filho de 
David de Macedo Corrêa. 

Recebeu hoje as águas, batismais 
:Manuel filho de Domingos Fernandes 
Coelho.—C. 

Vila Cova, 24.:.. 

Da Póvoa de Varzirn chegou, com 
sua família,' o sr. Antonio-Gomes`da 
Fonseca. 
- De Durrãès já vieram as senhoras 

e o sr. Francisco Novais. 
—A vindima está a terminar. Alguns 

proprietários mal untaram as dornas; 
ramadas havia onde não havia que 
vindimar. Como se esperava é um 
ano péssimo. 

De milho, por aqui deve ser um 
ano bom.. 

--Os pobres jornaleiros tem.m.uita 
falta de trabalho. Bem precisas eram 
por ca obras pelo fundo do desemprego. 

C. 

Areias S. Vicente, 23 

Nó próximo;dia 27 passa o aniver- 
sário natalício do meu bom amigo Joã'p 
de Macèd,) Corrêa. 

Seria uma falta' irréáarável deixar 
passar despercebido tão fausto dia, pois 
poucos há que como êle tenham pug= 
nado pelos interêsses morais e materiais 
da sua frèguesia. E o que teria eu de 
dizer se me dessem tempo, e a redac-
ção o concentisse, sôbre a sua predild-
ta cerâmica?• . Só posso dizer que João 
Macedo Corrêa, estudou, estuda e estu 
dará sempre para o maior desenvolvi-
mento da cerâmica na' sua frèguésia e 
éni todo o•con'êelhq dë' Bar&los." isto 
não são, louvaminhas. São verdades pu-
ras ditadas-"por quem o admira. `µBem 
sei que com isto vou , ferir a sua gran-
de modéstia, porém a amizade entre um 
e outro tudo desculpará. 

Festeje essas vinte e sete (27) pri-
maveras e no fin41 da festa multipli-

que-as pelo coeficiente que está deter-

minado na mente divina• e depois verá 
quantas ainda estão para decorrer. 
Quem lhe dera advinhar 1 

Dá-lhe"um grà"ndë_,abraço de con-
gratulação o correspondente adven 
ticio. - C,' r 

ASSI lA TES D0 CO•CELH0 
m•om• 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa, encarre-

gada de fazer a cobrança, pedimos o_especial favor de girem pa-
i gar as suas assinaturas í't tipografia do nosso ,jornal, em frente 

ao Correio Geral. 

Durrães, 98 

Nesta linda e muito pacata aldeia, 

que foi, parece que já vão entrando ne-

la os modernos ideais revolucionários, 

pois há poucos dias, zaragateiros,vtndos 
de fóra, associados a alguns, da loca-

lidade, talvez depois de bem avinha-
dos, envolver ,, m-se em desordem mais 
ou menos acalorada,"resultando dali fi-
car nm ferido cora arma branca, que 

ainda se 'encontra em tratamento no 
hospital de Barcelos. 

No dia quatorze do mez corrente, 

por volta das onze e meia horas da no 
te, quando benedito Fonseca Dias, ser 
viçal da casa da Quinta, voltava de vi-
giar os frutos das propriedades, no lu-
gar do Cruzeiro desta frèguesia foi as-
saltado, por uma malta de oito indiví-
duos, e mais um vestido de fantasma 
que- não chegou a mostrar-se, em ati-
tude agressiva. 

Compunha-se a malta de pai e três 
filhos, outro pai e um filho. 

Estes pais devem andar a ensaiar 
os filhos, que virão a ser exímios de-
sordeiros. Compunha-se o grupo de-
mais dois, quási emberbes, que teem 
vividos, segundo o seu instinto, a- pe-
sar-de terem pais, que se seguirem o-
exemplo deles, o que é provável, por-
que o exemplo arrasta, virão a ser gran-
des na asneira, neste meio, que por 
muitos anos foi exemplar. Podia-se 
ter dado algum desastre, por que o as-
saltado estava armado, tendo tôdavia a 
prudência de não fazer uso da defeza, 
porém senhores desordeiros, quem es-
tas linhas sarrabisca, em idênticas cir-
cunstâncias teria empregado alguma 
carga ou cargas, se a isso o obrigassem 
porque a defeza é de direito natural. 
A' muito digna e deligente autoridade 
Administrativa se recomenda o gesto 
aos oito cavalheiros, que eram fortes, 
para insultarem, um.—C. 

Tamel Santa Leocadia, 22 

Principiaram as vindimas nesta. 
freguesia, o que tão depressa princi-
piaram çomo logo acabaram, por bas-
tante escassa na produção. 

—Tem grassado a ' epedemia da 

péste -porcina, nesta freguesia, que pa-

rece agora vai desaparecendo, depois 

de ter dado alguns estragos. 

—Tem se notado uma certa falta 
de respeito pela moral, ..entre certas 
mulheres desta freguesia, que é uma 

miséria. Quasi todos os dias se ouve 
palavrões terriveis. Não -'se,"tem res-
peito pelas crianças que ouvem aten 

tas aquelas palavras imundas. Pouca. 
vergonha e pouca graça de Deus. 

Do sr. Regedor, que tão b ►n tem 

sabido ser cumpridor dos seus deve-.,. 
res;•.e`speramos a sua acção¡— 

Matrímónio Crístão" 

O Matrimónio Cristão é um livro 
que se propõe difundir os ensinamentos 
da ° memorável Encíclica Casti Connu 
br¡,, em forma «de preguntas e respos-
tas,. Destina o autor esta obra aos sa-
cerdotes e às pessoas cultas. E' seu au• 
tor Artur Bermeersch, lente da Univer 
'idade Gregoriana. Teve a feliz ideia 
de a traduzir para português o nosso 
patrício — Dr. Aires Ferreira: Lê-se com 
avidez, tal a sua actualidade e interes 
cante arrumação e disposição das ma-
térias, 

E' tradução do Dr. Aires Ferreira e 
foi impressa na Pax; Braga. E isto diz 
muito, diz tudo. 

Embora o seu autorizado autor di-
tes qe.ue destina esta obra aos sacerdo-

às pessoas cultas, entendo que, 
tanto como os sacerdotes a devem lêr 
e estudar os médicos, principalmente 
católicos* e que, não só as pessoas erú-
ditas, mas até as que saibam bem o ca-
tecismo muito lucrariam com a sua lei 
to ra. O seu preço é apenas de 7$50; e 
são 205 páginas. 

Ao ilustre tradutor—sr. Dr. Aires 
Ferreira — agradecemos mu ito a geri ti-
le2a da oferta dum exemplar e a dedi-
catória, extremamente cativante, que 
nele escreveu. 

R. N. 

S F€1NG 
IDA 
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Foram revestidos de alto significado 
lutuoso. os fimerais da Rainha da Bel-
gica, que foi vítima de um acidente de 
automovel. O povo belga, que a arpava 
internecidamente, manifestou o seu 
grande pesar pela morte da sua sobe-
rana, tendo o cadáver da Rainha 
Astrid atravessado as ruas por entre 
alas compactas de povo, quási todos 
vestindo pesado luto. 
A propósito, recortamos do nosso 

colega .Novidades a seguinte resposta 
a um dns seus leitores: 

t1 rainha Astrid era uma convertida 

Um leitor pregunta-nos se a infor-
tunada rainha belga era católica. Era, 
abraçava o catolicismo pouco antes de 
nascer a sua primeira filha, a princesa 
Josefína Carlota, em Outubrn de 1927. 

Nasceram depois sucessivamente os 
príncipes Baudouin, em Setembro de 
1930 e o príncipe Alberto em 1934. 
São os três pequenos orfãos, deixadoz 
pela infeliz princesa que contava apenas 
30 anos de idade, pois nascera em 
1905. 

Tinha ela 21 anos, quando o prín-

cipe Leopoldo, que acompanhava sua 
mãe em viagem de recreio a Copenha-
gue, a conheceu. 
A princesa Astrid levava uma . vida. 

recolhida de burguezinha sem pre-, 
tensões. A simpatia reciproca desa-
brochou logo ao primeiro conhecimen-
to e cresceu e floriu, depois no castelo 
real belga de Çiergeon, onde a prin-. 
cezinha foi convidada a passar uma 
temporada pelos soberanos l elgas, já 
então informados da paixão nascente 
do jóvem príncipe. 

Era a princesa muito dada a todo 
o género de desporto e muito especí-
almente ao automobilismo que a devia 
matar. 
A bondade e a virtude que lhe ha-

vian► grangeado as simpatias dos bel 
gás, terão feito resplandecer tambem a 
formosura da sua alma junto dos juizos 
de Deus a que tão inesperadamente 
foi chamada. 

Este número foi visado pela 

Comiss5o de Censura. 

CumIssN de V1(1cultara tla R. V. 
Yertles em Barcelos 

Desta Comissão, recebemos a se-
guinte nota: 

Vinho vendido neste concelho no mês 
de Agosto findo 

Para dentro do concelho, 248 pipas . 
vinho tinto e 1 de branco. 

Para fóra do Concelho: 
Póvoa de Varzirn, 200 de tinto e 5 

de branco; Vila do Conde, 49 tinto; Fa-
malicão, 28 tinto; Maia, 25 tinto; Gon 
domar, 15 tinto e 1 de branco; Braga, 
52 tinto; Espozende, 32 tinto; Vila Ver-
de, 1,5 tinto; Caminha, 4 tinto; Santo 
Tirso, 4 tinto; Valongo, 10 tinto: Viana 
do Castelo, 8 tinto; Matozinhos, 34 tin-
to; Pôrto, 15 tinto e 7 de branco; Lis. 
boa 1 tinto e 1 de' branco. 

Total--726,5 de tinto e 15 de branco. 

DONATIVOS 
Para o Recolhimento do Menino Deus 

Da ,Direcção do'Banco de Barcelos, 
sufragandó a alma da Sr.a D. Julieta 
Landolt de Sousa   100$00 

Para o Pão de Santo Antonio 

J. R., por intermedio do 
Sr. Prior   50$00 

Sr. Alferes Castelo Grande 4$00 

►, 
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bolsa de llercadilrias 

do Porto 
Aos agricultores 

Está a funcionar a Bôlsa de Mer-
cadorias do Pôrto, organismo criado 
especialmente pelo Govêrno com o fim 
de facilitar aos agricultores a colocação 
rios seus produtos na praça do Pôrto. 

Assim, teem os agricultores na Bói 
sa de Mercadorias do Pôrto o local ofi-
cial e próprio para efectuar as suas 
vendas aos melhores preços do merca-
do, com tôda a segurança e mediante 
o pagamento de taxas bastante reduzi-
das. 

Como os negócios são efectuados 
por intermédio de corretores e por amos-
tras, não teem necessidade de se des-
locar ao .Pôrto nem de mandar para 
aqui -os .produtos, sendo apenas neces 
Bário .enviar amostras e indicar: 

—,quantidade, 

—preço mínimo de venda, 

—local onde a mercadoria se en-
•contra, 

—estação do caminho de ferro mais 
próxima a utilizar, 

—prazos de entrega e pagamento. 

As garantias dadas pelo Estado às 
operações de Bôlsa constituem um mo-
tivo forte para os agricultores venderem 
de preferência os seus produtos na Bôl-
sa de .Mercadorias do Pôrto. 

Tôdas as informações sôbre o modo 
como funcionam os serviços de Bôlsa 
podem ser pedidas à secretaria da Bôl-
sa de Mercadorias do Pôrto (Palácio da 
Bôlsa — Pôrto). 

1928-1934 

DISCURSOS 
DE 

OLIVEIRA SALAZAR 
.á venda em tôdas 

as livrarias. 

A APICULTURA 
eme 

Continuado da].' pagina 

em 1.200.000 quilos.de mel e I.000.0oo 
de quilos de cêra, representando um 
,valor•superior a 8:400 contos. 

Foram distribu'idas 2:000 colmeias 
-móveis pelas .primeiras cooperativas or-
ganizadas e uma intensa propaganda 
está a ser ífeita por meio de folhas de 
divulgação, quadros, boletins de infor• 
mação, filmes, etc,. Estão a ser • reali-
zadas conferências de propaganda em 
5.000 escolas rurais e nas escolas do 
Magistério Primário e ao mesmo tem-
po vão-se instalando .progressivamente 
colmeias móveis nas escolas. 

Advogado 

ABIMO PÉ0S3PIMbLIE 
Campo 5 de Outubro 
Consultas das 4 ás 6 

AIRES DUARTE 
MEDICO 

Ex-Assistente da Maternidade de Coimbra 
PARTOS—CLINICA GERAL 

Consult.: -L. da Porta Nova-Te].: 129 
(Das 10 ás 12 horas) 

Resid.: — Rua D. Antônio Barro.;o, 42 

BLOCO BARCELOS, L DA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE 4778 — iFONE R7— 

• — PORTO 

EMPRESA BE CONSTRUÇÕES 
ESPECIALISADA EM 

CASAS E CONOM ICAS 

Fornecimento d Uci bri•â (ic Serra 'Q() soa 1 h s , 
vigamentos,, • esquadrias, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

BARCELOS-
Partidas de Barcelos 

8,27 da, manhÃ 
1 t 10 d;í rr anhs! 
1.25 da t,• rda (a) 
455 da tarde 

DO LARGO DA CALÇADA 

N, 13.--(a) Estas 

PRADO-- BRAGA 

carreir17x nc7o se 

  Partidas de Braga 
8 45 da. manhã 

11 30 d;, manhA (a 
2 16 da. t;trde 
5,95 d;j, tarde 

DA RUA DOS CHÃOS, 

FfNctla+ene aos domingos. 

A EMPREZA 

TRABALHOS GRAFICOS 
Executam-se coro perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 

J1a â s l•l•l•n tl••lill•• !áil•••il`is Avenida Alcaides de Faria 
(Largo da E3taçáo) 

-_ • ° _ •  -• BARCELOS TeL 82 

Pensão e Restaurante— Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Mercearia— Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». 0 maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

..:+statistica industria! 
A Junta da Freguesia de 

Barata Maria Maior de Bar. 

celos : 

Faltando ainda muitos in-
dustriais desta fre(luesia que, 
nos termos do Decreto ti.* 

24.895 de 9 de Janeiro de, 
1935. não prestaram as decla-
rações das industrias que exer-
cem, se lhes comunica que o 
proso foi prorrogado até no 
próximo dia 4 do mês de Ou-
tllbro, findo o qual serão en-
viadas as relações à respectiva 
Repartição, aperxts corri o,; no-
mes dos que se apresentarem 
a declará-lo nesta ,junta'. 

As industrias em referência, 
são:—fábricas, barbearias,cha-
pelarias, padarias, sapatarias, 
tamancarias e, finalmente toda. 
a industria, mesmo a mais mo-
desta. 
Os faltosos serão punidos 

com as penas corninadas nas 
respectivas Leis. 

O Presidente, 

Joaquim de Carvalho 

OFI!JN1 PE 6Affi;Ei'•l•lt• 
Encarrega - se ele qualquer 

trabalho de rr)arcenarial, com 
perfeição e per preços módi-
cos. Manuel Maria Braga de 
Azevedo, em Roriz—Barcelos. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Largo José Novais, 15 

Procurador Corréa 

Largo José Novais n.° 8 

AS BOLACHAS 

VI* 11 a res" 
são Bolachas 
porque são 

«Viliarrzs» 

A' venda em toda a parte 

VISITEM O GRAN-
DE E LUXUOSO 

Salão de Chá 
DA 

Coofaitaria " VILL9RES„ 
RUA FORMOSA—PORTO 

DR. ADÉLIO MARINHO 
ConsiMorio e Residencia 

Pua Dom Antonio Barroso, 141 

Telefone 28 

CASA 
Arrenda-se a Casa n." 

47-49, na rugi de S. Francisco 
Falar Centro de Novidades. 

.10se 1"e1-est,1 o 
Largo Jn9é Novais BARCELOS 

Autornovels de alijauer• 
Oleos e, gasolinas 

()gs o 
Vende-se um muito borre e 

muito bom estado, Nesta re-
dacção se informa. 

IOTICIAS DE BARCELOS 
ASSINATURAS 

)) 

( PAGAMENTO ADEANTADO ) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20$00 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
. à Tipografia deste jornal. 

ssMNNEw► 

COLE' G10 DE SANTA A NA 
-•- =-- _ B AR CELOS T 

RECEBE ALUNAS INTERNAS, EXTERNAS E SEMI-INTERNAS 

Classe Infantil—desde os 3 anos. Métodos modernos. 
Instruçãe primária —habilitando para o exame de admissão ao Liceu. 

Instrução secundária até ao 5.° ano do Liceu. 

L )uvores, arte aplicada, piamo, educação física 

A inscrição das novas alunas termina no dia 30 de Setembro. 
A reabertura das a las é a 7 de Outubro, pedindo-se a máxima pon-

tualidade, na entrada. 

PEDIR PROSPECTOS A' DIRECÇÃO. 
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